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A EVOLUÇÃO DOS MERCADOS DE CAPITAIS NO BRASIL (continuação)

Em 26 de outubro de 2007, após passar 
por processo de desmutualização, as 
ações da Bovespa Holding S.A. foram 
lançadas no Novo Mercado. O código 
de negociação das ações é BOVH3.

Em 30 de novembro de 2007, após passar 
por processo de desmutualização, a BM&F 
S.A. realizou oferta pública de ações no 
Novo Mercado da Bovespa, passando a ser 
uma empresa aberta, com o código BMEF3.

Os acionistas da Bovespa Holding 
S.A. e da Bolsa de Mercadorias & 
Futuros-BM&F S.A. aprovaram, em 8 
de maio de 2008, a criação da BM&F 
BOVESPA S.A. – Bolsa de Valores, 
Mercadorias e Futuros, que já 
tornou-se a terceira maior bolsa do 
mundo em valor de mercado

Aberta para o mundo
A criação da BM&FBOVESPA representa sem dúvida a 

chegada do mercado brasileiro a um patamar histórico. Em 

paralelo a esse processo, emerge outro, que também trará 

reflexos profundos e irreversíveis nos mercados e na maneira 

como oferecemos nossos produtos. 

A eletronificação dos produtos da BM&FBOVESPA é algo 

que eleva esta companhia à condição de bolsa globalizada. Se 

no começo, há mais de um século, tivemos a chamada “idade 

da pedra”, em que as negociações de títulos públicos e de 

ações de bancos e de empresas eram registradas em enormes 

quadros-negros de pedra, para que todos pudessem acompa-

nhar o mercado, atualmente partimos para a última palavra 

em tecnologia, com o que há de mais seguro, moderno, ágil 

e acessível no mundo. Muito em breve distribuiremos nossos 

contratos para mais de 100 mil terminais, espalhados por mais 

de 80 países em quatro continentes. Investidores em diversas 

partes do mundo poderão negociá-los num piscar de olhos. E, 

mais do que oferecer os produtos em plataformas eletrônicas, 

possibilitará sofisticação na operação de nossos produtos, seja 

pela introdução do side-by-side, pelo acesso direto ao mercado 

(DMA), seja pela introdução da sofisticada ferramenta algorith-
mic trading. Com isso, haverá ganho de escala e de capilaridade. 

A execução do negócio torna-se uma questão de tecnologia. Os 

serviços de pre-trade e post-trade ganham mais importância e 

o processo eficiente de avaliação de risco torna-se fundamen-

tal nesse ambiente. A BM&FBOVESPA já nasce globalizada e 

conectada com a modernidade.

Edemir Pinto
Diretor presidente da BM&FBOVESPA
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